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Resumo
Este trabalho teve como objetivo avaliar a presença de elementos traços e alguns indicadores físico-químicos da qualidade da água do córrego São José, sub-bacia do rio Azul, afluente da margem esquerda do rio Piquiri. É um rio que se encontra na área rural e está próximo ao aterro sanitário da cidade de Cascavel/PR. Realizou-se coleta de água do córrego em quatro pontos de amostragens. As coletas ocorreram mensalmente no período de agosto/2015 a junho/2016. Os parâmetros monitorados foram: elementos a nível de traço (metais) e parâmetros físico –químicos como: temperatura, pH, oxigênio dissolvido, condutividade, turbidez, demanda química de oxigênio e sólidos totais. Os resultados foram comparados com os padrões estabelecidos na resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente 357/2005. Os resultados encontrados demonstraram a presença de 25 elementos, dos quais nove elementos (alumínio, fósforo, cloro, cromo, ferro, níquel, cobre, zinco e selênio) apresentaram valores acima do limite máximo permitido pela legislação vigente. Em relação aos parâmetros físico-químicos, verificou-se valores de pH (pontos 1 e 4) e oxigênio dissolvido (ponto 3) menores do que o permitido e a condutividade elevada no ponto 3. As águas do Córrego São Jose recebem a influência de contaminantes deteriorando a qualidade da água e aumentando o risco de contaminação ambiental. Recomenda-se a continuidade do monitoramento da qualidade da água deste córrego, assim como a inclusão de parâmetros biológicos e análise de agrotóxicos.
Introdução

Em virtude da crescente urbanização e industrialização da nossa sociedade, somados a uma fiscalização precária das normas de controle de qualidade da água e dos fatores ambientais, a contaminação das águas e mananciais por metais tem se tornado comuns. Infelizmente, isso afeta diretamente à qualidade de vida do homem, uma vez que a ingestão de algumas substâncias orgânicas e inorgânicas presentes na água afeta a saúde, contribuindo para o aumento da morbidade e da mortalidade. Assim, entre os vários problemas ambientais, a poluição dos sistemas aquáticos tem sido apontada como um risco potencial à saúde humana (Frumkin, 2010). Ainda, os metais pesados podem ter efeitos tóxicos e até mesmo letais nos organismos vivos (Jan, et al., 2011).
De acordo com a Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Cascavel e da Diretoria de Meio Ambiente da Sanepar (Companhia de Saneamento do Paraná), existem 355 nascentes no perímetro urbano de Cascavel, sendo que muitas destas nascentes são protegidas de forma rudimentar ou não são protegidas de forma alguma, contribuindo para a contaminação da água que é consumida por humanos e animais.
Visto que este trabalho se trata de uma região próxima ao aterro sanitário da cidade de Cascavel/PR, o objetivo do trabalho é a determinação de elementos traço e quantificar e qualificar a presença de metais e alguns indicadores físico-químicos do Córrego São José.
Material e Métodos
No período de agosto de 2015 até junho de 2016, foram realizadas coletas mensais de amostras de água e sedimentos em quatro pontos do córrego São José, sub-bacia do rio Azul, afluente da margem esquerda do rio Piquiri, o mesmo se encontra próximo ao aterro sanitário da cidade de Cascavel/PR. O ponto de coleta um (P1) está próximo ao local onde a comunidade cascavelense realiza atividades de pesca nos finais de semana e feriados. O ponto dois (P2) de acesso mais restrito, encontra-se no meio da mata. O ponto de coleta três (P3) geralmente recebe lixiviado do aterro sanitário nos dias de chuva. O ponto de coleta quatro (P4) é o maior afluente e drena todos os outros pontos de coleta. Neste contexto, é extremamente pertinente considerar o fato de que estes pontos pertencem a uma propriedade privada e os moradores desta região utilizam a água do rio e das minas para a criação de animais (frangos, patos, peixes) e cultivo e hortaliças. 
Os materiais usados foram previamente identificados com o número correspondente ao ponto de coleta (de 1 a 4). Em cada um destes pontos foi necessário a utilização de 2 (dois) recipientes plásticos, esterilizados, para a obtenção das amostras de águas superficiais; e 1 (um) recipiente de vidro para o armazenamento dos sedimentos retirados de locais próximos a margem do canal. Em cada ponto uma amostra de água foi tratada com 2 ml de ácido sulfúrico e outra com 2 ml de ácido nítrico. Todas as amostras foram condicionadas em caixas térmicas e encaminhadas, no dia da coleta, ao Laboratório de Análise e Pesquisas Ambientais (LAPA) do Núcleo de Biotecnologia e Desenvolvimento de Processos Químicos (NBQ) do Campus de Toledo. In loco, utilizando o medidor multiparamétrico para qualidade de água – Hanna modelo HI 9828/4-01, foram realizadas as medidas da temperatura ambiente, das características da água quanto a: temperatura, potencial hidrogênio iônico (pH), oxigênio dissolvido, condutividade e sólidos totais. No LAPA foi feita a análise de parâmetros de turbidez. Nas quatro primeiras coletas, a análise da demanda química de oxigênio (DQO) ficou prejudicada por falta de material do laboratório. Para análise dos elementos foi utilizada a técnica espectrométrica TXRF (Total reflexion X-rayFluorescence). As aferições de TXRF foram obtidas pelo espectrômetro S2-PICOFOX da Bruker que se encontra instalado na Central Analítica do Programa de Pós-graduação em Engenharia Química do campus de Toledo. As medições foram comparadas com os padrões estabelecido na resolução 357/2005 do Conselho Nacional do Meio-ambiente – CONAMA (Brasil, 2005).
Resultados e Discussão

Na tabela 1, são apresentadas as médias anuais dos parâmetros físico-químicos avaliados de acordo com os pontos de coletas. De acordo com os resultados, a média do pH nos pontos P1 e P4 e o oxigênio dissolvido na água no ponto P3 encontram-se abaixo do estabelecido pelo CONAMA. E, de acordo com a Companhia de Tecnologia e Saneamento Ambiental – CETESB (Secretaria do Meio Ambiente de São Paulo, 2009), a condutividade do P3 representa um ambiente impactado. 
Tabela 1. Médias anuais dos parâmetros físico-químicos da água no córrego São José, Cascavel/PR, de agosto de 2015 a junho de 2016.
	PARÂMETROS
	CONAMA
	Pontos de Coleta

	
	
	P1
	P2
	P3
	P4

	Temperatura da água (oC)
	-
	20,3
	20,8
	20,1
	20,3

	Temperatura do ar (oC)
	-
	20,0
	20,2
	20,8
	20,1

	pH
	6 – 9
	5,97
	6,06
	6,76
	5,84

	Oxigênio dissolvido (mgL-1 O2)
	      > 5
	7,51
	6,48
	3,61
	7,31

	Condutividade (µS/cm)
	< 100
	13,6
	16,1
	437,7
	23,0

	Turbidez (NTU)
	< 100 
	4,04
	2,90
	6,50
	4,29

	DQO (mgO2L-1)
	< 150 
	9
	10,3
	27,3
	9,8

	Sólidos dissolvidos totais (mg/L)
	< 500
	6,8
	7,9
	169,9
	11,5


Na tabela 2, são apresentados os valores máximos e mínimos dos metais encontrados nos quatro pontos de coleta e que podem ser comparados com a resolução do CONAMA. Foram identificados 25 elementos traço, dos quais 9 apresentaram valores acima do limite superior preconizado pelo CONAMA. O fosforo (P) apresentou valores 27 vezes acima do estabelecido no ponto 3, enquanto que o Alumínio (Al) apresentou valores 200 vezes maior do que o permitido no ponto 1 e 100 vezes acima do permitido no ponto 3.

Tabela 2. Valores máximos e mínimos dos elementos traço (mg/L) nas águas do córrego São José, Cascavel - PR.

	Elemento
	Ponto 1
	Ponto 2
	Ponto 3
	Ponto 4
	CONAMA

Valor máximo

	Al
	19,959 -  <0,136
	1,305 - <0,292
	10,973 – 0,305
	0,566 – 0,304
	0,1

	P
	2,729 - < 0,027
	0,174 - <0,038
	2,729 - <0,858
	0,313 – 0,174
	0,1

	Cl
	<0,411 – 0,062
	0,208 – 0,054
	<0,411 - <0,195
	0,054 – 0,030
	0,01

	V
	<0,04 
	ND
	<0,02
	ND
	0,1

	Cr
	0,064 – 0,001
	0,001 
	<0,013 
	0,001
	0,05

	Mn
	0,047 – 0,004
	ND
	0,053 – 0,032
	0,019 – 0,003
	0,1

	Fe
	1,136 – 0,414
	0,326 – 0,248
	0,494 – 0,456
	1,398 – 0,620
	0,3

	Co
	<0,011 - 0
	ND
	0,007
	<0,001
	0,05

	Ni
	0,050 – 0,008
	0,133- 0,012
	0,014 – 0,008
	0,015 – 0,011
	0,05

	Cu
	0,050 – 0,008
	0,106 – 0,007
	0,015 – 0,011
	0,031 – 0,013
	0,009

	Zn
	0,068 – 0,048
	0,251 – 0,166
	0,101 – 0,059
	0,163 – 0,084
	0,18

	As
	0,007 - <0,001
	<0,001
	0,003 - <0,001
	<0,001
	0,01

	Se
	0,026
	0,002 – 0,001
	0,014 – 0,001
	0,004 – 0,002
	0,01

	Ba
	0,284
	ND
	0,148
	ND
	0,7

	Pb
	<0,005 - <0,001
	0,002 - <0,001
	<0,002
	<0,001
	0,01


        ND = não detectado
Conclusão
Os resultados do estudo mostram que o pH, oxigênio dissolvido e condutividade não estão em concordância com o preconizado pelo CONAMA. Desta forma, a qualidade da água pode ser considerada de classe inferior à classe 2. Em relação aos metais, foram identificados um total de 25 metais. Contudo, apenas 15 (alumínio, fósforo, cloro, vanádio, cromo, manganês, ferro, cobalto, níquel, cobre, zinco, arsênio, selênio, bário e chumbo) destes apresentam valores comparativos segundo a resolução nº 357/05 do CONAMA. Os elementos Al, P, Cl, Fe, Cr, Ni, Zn, Se e Cu apresentaram valores acima dos limites máximo permitido.  Esses elementos devem receber uma atenção especial, pois não são degradáveis e têm um potencial elevado de se acumular na biota, criando efeitos tóxicos nos animais e podendo causar prejuízos para a saúde humana. Recomenda-se a continuidade do monitoramento da qualidade da água deste córrego, assim como a inclusão de parâmetros biológicos e análise de agrotóxicos.
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